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1. INTRODUÇÃO
Denis Alcides Rezendel, em sua definição de

metodologia baseada em um ciclo de vida de sistema,
ressalta que ela deve ser a mais abrangente possível,
permitindo contemplar desde sistemas complexos até
os mais simples, sem que as atividades pertinentes à
metodologia adotada sejam feitas após o desenvolvi-
mento ou entrega do produto.

Na história de processamento de dados, um dos
principais empenhos foi aperfeiçoar uma metodologia.
Hoje em dia há muitas metodologias no mercado, por
isso não se surpreenda ao descobrir que existem pro-
blemas com cada uma delas, não devido a falhas inter-
nas, mas por elas serem simplesmente metodologia2.

É impossível antecipar todos os problemas em to-
das as situações de todos os projetos e nenhuma
metodologia pode fazê-102.Uma boa metodologia deve
delinear onde você deseja estar, quando deseja e como
deseja chegar lá, deve também fazê-Io sentir-se con-
fortável quanto ao porquê de estar ali. Infelizmente a
tendência quando se aplica uma metodologia é deixar
que detalhes redundantes atrapalhem o trabalho real
e integrantes do projeto acabam sendo desmotivados
por serem orientados a seguir um caminho que não
foi explorado, perdendo a noção da importância des-
se caminho para atingir o êxito.

Uma metodologia muito complexa que toma uma
vida toda para se impor, poderá, sim, desenvolver dis-
ciplina, mas perderá o foco na importância do trabalho
desenvolvido.Ametodologia em gerenciamento de pro-
jetos necessita ser simples, porém poderosa, para que
se torne gerenciável, seja passível de aprendizagem,
definindo e implementando um sistema, de forma que
cumpra seus objetivos e prolongue seu ciclo de vida.

Atualmente, o mercado de trabalho, com uma his-
tória de projetos fracassados, exige profissionais que
adotem diretrizes comprovadas para desenvolver seu
produto. A adoção de uma diretriz pode ser compro-
vada através de uma certificação do profissional, como
por exemplo o PMP(Project Management Professional),
que é consideradaa credencial profissionalmais reco-
nhecidae respeitadaem termos mundiais, no que tan-
ge ao gerenciamento de projetos3.

2. UMA VISÃO DE GERENCIAMENTO
DE PROJETO DE SOFTWARE

Os métodos de gestão de projetos correspondem
ao nível2 do CMM(Capability Maturity Mode!),que per-
mite a gestão de requisitos, fazendo a definição e con-
trole dos requerimentos em que se baseiam os
compromissos, ou seja, corresponde ao cadastramento,

alteração, monitoração, rastreamento e relatório de re-
quisitos; permite o planejamento de projetos prevendo
prazos e custos para cumprimento dos compromissos,
detalhando todas as fases envolvidas em um projeto de
engenharia de software e permite ainda a supervisão e
acompanhamento de projetos, o que confere o atendi-
mento dos compromissos, comparando o realizado com
o planejado.

3. DIREÇÃO DE PROJETOS
Segundo Alvarez4, um projeto exige uma definição

dos limites em relação aos departamentos envolvidos
e às operações que serão afetadas, pois os métodos
de direção de um projeto integram o trabalho de di-
versas equipes de profissionais, podendo estes per-
tencer ou não à organização. É importante que todos
os profissionais estejam envolvidos em todas as fases
do trabalho de engenharia de software.

Além de o projeto exigir essa definição dos limites
em relação aos departamentos, também deverá deter-
minar e quantificar os objetivos finais do sistema, de-
finição de profissionais e recursos, medidas de custo
e desenvolvimento (tendo em vista que os custos e
benefícios de um projeto são similares aos altos in-
vestimentos de capitais), comparação com orçamen-
tos e cronogramas, e avaliação do realizado versus
objetivos preestabelecidos4.

A direção e o controle dos recursos diários devem
ser responsabilidade da área de engenharia de software,
que dirigirá as atividades de especialistas de outras
áreas. A área de engenharia de software é composta
por um líder, um secretário e equipe do projeto. Eelei-
to um comitê dirigente para o desenvolvimento de sis-
temas. Este comitê é responsável por estabelecer as
diretrizes para o estudo de viabilidade, decidir ou não
o prosseguimento do sistema e, considerando a opi-
nião da engenharia de software, decidir pelo hardware
e também garantir que todos na empresa e no grupo
entendam os objetivos e alcance do projeto.

Para garantir que a direção do projeto de software
seja bem-sucedida, é imprescindível a adoção de uma
metodologia, obtendo-se assim ganhos consideráveis
para se atingir os objetivos do projeto, e também para
a entrega de um produto de melhor qualidade.

A metodologia pode ser aplicada a qualquer aspec-
to do comportamento humano, seja ele administrati-
vo, pessoal, governamental e assim por diante, o
mesmo acontece com a diretriz de gerenciamento
genérico de projetos adotado pelo PMI (Project
Management Institute). Neste artigo estamos tratan-
do da metodologia aplicada a gerenciamento de pro-
jeto de software, metodologia esta, descrita no PMBOK
(Project Management Bodyof Knowledge).

I REZENDE,D.A. Engenharia de software empresarial. Brasporte: Curitiba, 1997.
2 SHILLER, L. Excelência em software. Série Yourdon Press. Makron Books: São Paulo, 1993.

, Project Management Institute. Brazil chapter. Grupo de Usuários Internacional- SP - Brasil. Retirado de http://www.pmisp.org.br/exe/cerLpmp.asp em
a90sto de 2002.

· ALVAREZ,B.; ESMERALDA,M. Manual de organização, sistemas e métodos: abordagem teórica e prática da engenharia da informação. Atlas: São Paulo,1997.
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4. CICLO DE VIDA DO PROJETO
Para melhorar o controle gerencial e os processos

operacionais contínuos (que não são caracterizados
como projeto), normalmente, divide-se o projeto em
várias fases. Esseconjunto de fases é conhecido como
ciclo de vida do projeto.

4.1. Ciclo de vida do projeto de software
descrito no PMBOK

Características das fases do projeto: cada fase do
projeto é definida pela conclusão de produtos da fase.
A viabilidade, design detalhado, verificação, protóti-
po e seqüência lógica são feitos para adequar e asse-
gurar a definição do produto do projeto. Paraconcluir
uma fase, geralmente é feita uma revisão dos princi-
pais subprodutos, avaliação de desempenho do pro-
jeto, determinando se o projeto deve permanecer na
mesma fase e encontrar e corrigir erross.

O ciclo de vida fornece estrutura para planejamen-
to, execução, gerenciamento, controle de projeto, que
trabalho técnico deve ser realizado em cada fase e
quem deve estar envolvido, evitando assim a prática
de sobreposição.

5. PROPOSTA

Tendo, então, como base a necessidade do uso de
uma metodologia, o objetivo principal foi identificar
uma diretriz para gerenciamento de projeto,
disponibilizando procedimentos preestabelecidos e
eficazes.

Ao tentar definir o universo de gerenciamento de
projetos de engenharia de software, nos deparamos
com uma variedade de áreas do conhecimento, que
podem ser de difícil definição. De um lado, temos um
conjunto de conceitos e práticas pertinentes à área
de gerenciamento de projetos de uma forma geral.
Por outro lado, a engenharia de software apresenta
aspectos específicos, como diferentes métodos de
desenvolvimento, modelos de análise e modelos de
estimativa específicos da áreas.

Assuntos, como planejamento, controle e análise
de risco são elementos indispensáveis de projetos de
desenvolvimento de software.

O Project Management Institute (PMI),fundado em
1969, consolidou, ao longo dos anos, um conjunto de
conceitos e práticas de gerenciamento de projetos na
forma do project Management Body of Knowledge
(PMBOK).No PMBOKde 2000, encontramos os concei-
tos a seguir, que consistem num mapeamento dos ele-
mentos mais importantes desta área de conhecimento.

. Gerência de integração do projeto: tem como
objetivo garantir a coordenação das atividades

e subprodutos do projeto, através do desenvol-
vimento, execução do projeto e controle geral
de mudanças. Com base no plano do projeto e
nos processos de controle, é possível identifi-
car desvios e necessidade de mudanças. Como
resultado, temos as atualizações do plano do
projeto, ações corretivas e as "lições aprendi-
das", que relatam o motivo que originou a mu-
dança, podendo servir para orientar projetos
futuros.

. Gerência de escopo: é a definição precisa e de-
talhada dos objetivos e produtos do projeto.
Através do escopo podemos identificar o que
está e o que não está no projeto. Paragerenciar
o escopo, é necessário planejar, detalhar, vali-
dar e controlar suas mudanças.

. Gerência do tempo do projeto: para assegurar
que o projeto seja concluído no prazo previsto,
é necessário definir as atividades, priorizá-Ias,
estimar a duração das atividades e desenvolver
o cronograma. Além dessas atividades, é impor-
tante tam bém controlar as mudanças no
cronograma que ocorrem ao longo do projeto.
Emtermos de ferramentas, vale notar que o CPM
(Critical Path Method) e PERT (Program Evaluation
and ReviewTechnique) são muito utilizados para
elaborar, avaliar e ajustar cronogramas de
projeto.

. Gerência de custo: inclui os processos neces-
sários para garantir que o projeto seja concluí-
do com o custo previsto, para isso deve-se
planejar os recursos, estimar, orçar e controlar
os custos.

. Gerência de qualidade - constitui-se em três
áreas:

1. Planejamento de qualidade: identifica quais
padrões de qualidade são relevantespara o
projeto, assim como a forma de satisfazê-Ios;

2. Garantia da qualidade: avalia periodicamente
índices de desempenho, de forma a assegu-
rar a qualidade desejada/necessária;

3. Controle da qualidade: mantém um proces-
so de controle e verificação, que identifica
desvios e dispara ações corretivas para man-
ter os padrões definidos.

. Gerência de recursos humanos: incluio planeja-
mento organizacional, montagem e desenvolvi-
mento da equipe, para maximizar o desempenho
e contribuição das pessoas envolvidas naexecu-
ção do projeto.

5 PMBOK- Project management body of knowledge. PMI. Disponível em http://www.pmi.org/ EUA2000.
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. Gerência de comunicações -subdivide-seem:
1. Planejamentodas comunicações: que deter-

minaas informaçõese comunicações neces-
sárias para os envolvidos - quem, o que e
quando comunicar. Isto resulta em um
planode comunicações do projeto;

2. Distribuiçãodas informações: disponibiliza
as informaçõesnecessárias para os envolvi-
dos noprojetousandoos meiosconvenientes;

3. Relatóriode desempenho: engloba relatóri-
os de situação, medição de progresso e pre-
visões;

4. Encerramentoadministrativo: elabora, reú-
ne e disseminainformações;para formalizar
a conclusãode umafaseou de todo o projeto.

. Gerênciade riscos - compõe-seem:
1. Identificação dos riscos: que determina

quais riscos são mais prováveisde afetar o
projeto e documenta as características de
cada um;

2. Quantificaçãodos riscos: avalia os riscos e
suas interações no sentido de prever possí-
veisconseqüências;

3. Desenvolvimentodas respostas aos riscos:
defineas melhoriasnecessárias para o apro-
veitamentode oportunidades e respostas às
ameaças;

4. Controle das respostas aos riscos: respon-
de às mudançasnos riscosdurante o projeto.

. Gerênciade aquisições - suas etapas são:
1. Planejamento das aquisições: determina o

que contratar e quando;
2. Preparação das aquisições: documenta os

requerimentosdo produto e identificaos for-
necedores potenciais;

3. Obtençãode propostas: obtém propostas de
fornecimento, conforme apropriado a cada
caso (cotaçõesde preços, cartas-convite,lici-
tação);

-- --- --

4. Seleção de fornecedores: escolhe entre os
possíveis fornecedores;

5. Administração dos contratos: gerencia os re-
lacionamentos com os fornecedores;

6. Encerramentodos contratos: completa e li-
quida o contrato, incluindo a resolução de
qualquer item pendente.

6. CONCLUSÕES

A maior aceitação metodológica serviu para pro-
varque, na medidaem que o avançotecnológicoocor-
re, perde-se o foco na construção de software,dando
maior importância ao gerenciamento do projeto que
visao modelode negócios. Portanto,as metodologias
não devem ser aplicadas apenas para projetos que
envolvemgrandes instalações e mainframes. Sendo
bem definida, deve ser útil para analistas, programa-
dores, gerentes de projetos em qualquer plataforma,
sistema operacional, linguagem de desenvolvimento
e banco de dados.

A adoção de uma metodologia no gerenciamento
de projetos de software, traz como benefíciosa me-
lhor utilizaçãodos recursos (que sempre são limita-
dos), maior preocupação com o modelo de negócios,
juntamente com operação e sistemas, combinando o
planejamento de negócios, de sistemas e gerencia-
mento do produto, para facilitara comunicaçãode to-
dos os integrantes da equipe, determinando expecta-
tivas,resultadose responsabilidades,reduzindoriscos
e ajudandoaatingiros objetivosdo projeto,assimcomo
controlando e trazendo consistência para o processo
de desenvolvimento.

Se não há metodologia, não há força de impulsão
por trás do trabalho que as pessoas estão fazendo.
Se houver metodologias conflitantes, o trabalho de
um entrará em contradição com o trabalho do outro,
portanto, para que o desenvolvimento de software
seja um sucesso, todas as pessoas envolvidasno pro-
cesso devem partilhar a mesma metodologia.
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